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I
A  lag rym a, senhor, tam bém  borbóta 
Dos olhos meus, em ondas de casca ta ,  
Vendo a  tr is te  figura, a tr is te  nota 
Que anda  fazendo a tua  gen te  in g ra ta .

Ao cão fam into todo o mundo enxota, 
Ao cão de raça festa e funçana ta  !
A  lei prefeitural tornou-se bota  
E  a egua ldade  cachorrana acha ta

Não ha quem m inhas choram ingas  ouça 
P o rq u e  não nasci eu feito de louça 
P a ra  em portão  viver estaferm ado ? .. .

O meu consolo, misero molosso,
E ’ que, além desses cães de carne e osso 
H a  pelos bolsos m uito  cão dam nado  !

Um mastim
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TEC
Os abaixo assignados, proprietários da fa ­

brica de cerveja T t U T Ó N l A ,  participam  ao 
publico que m udaram  o sen escriptorio de 
M endes p a ra  esta capital,  á  r u a  G enera l  C a ­
ntara n. 37, pa ra  onde devem  ser dirigidos, de 
hoje em diante, quaesquer enc tn im eu d a s  dos 

~ nossos productos q u e r  em barr i l  ou garrafas.
Rio de Janeiro, 1 de Maio de 1903.P R E I S S ,  H A U S S L E R  & C.V 7

V Escriptorio : Rua General Camara N. 37
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'  D e p o s i to :  Rua do Lavradio N. 6 0  t e l e p h o h e  t . t i 3

IM IIEIEfcCCnRIO

Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

S E G Ü R O S  M A R Í T I M O S T E R R E S T R E S

C a p ita l........................... 2 .0 0 0 :0 0 0 $ 0 0
DEPOSITO NO THESOURO F E D E R A L ..................... 200.000$000

Autorisada a funcionar por ca r ta  patente, in sc rip ta  na S uper in tendência  de S íg u r o t  Terrestre? e M ir it im  
de accordo com o decreto n. 4.270, de 10 de Dezembro de 1901.

IN C O R P O R A D A  P E L A

ASSOCUCAO DOS EM PREGADOS NO C 0M M SR C 10 DO RIO DE JA N EIR O
1© RUA. IDO HOSPÍCIO 

End. Tfl legr .  AZOUGUE —  G a i x i  da  Cor re io  a .  36 —  C0D1G0 RIB 1 GO —
1 ©

T e l e p h o n e  n.  389

C a s u t e l a  d o  M o n t e  d e  S o c c o r r o

Compram-se e emprestam-se 50 0 sobre o seu valor, na mais antiga casa

5 e  7, K,-u_a d o  S a c r a m e n to ,  5 e 7
Proximo á de Luiz dè Camões

JUROS MODICOS C. M O RA ES

AVISO IMPORTANTE
R o u p a s  Brancas para lio inens e senh oras. M eias F rancezas

ROUPAS DE CAMA E MESA CAMISAS BERTH O LET
P R E Ç O S  SEM COMPETÊNCIAC Â M lS A B lÃ F R Á N C E Z A

7 5 - E u a  © o j  d o r  -  7  5 - - R i o  c i o  C T a n e i r o

NOTA €ASA BO T IS  IR A
G rande  arm azém  de fe rrag en s

m tas, oleos, trens de cosinha, alcool de 36?, ouro favorito, t in ta  esmalte, an ilinas etc-
Grande Variedade em trens de cozinha de A lu m in iu m

A  P R E Ç O S  S E M  C O M P E T Ê N C I A

F RUA T R E Z E  DE MAIO-defronte da Imprensa Nacional 
Domingues Vieira & C.

Pedir em to­
das as charu 
tarias.

I^R nflFfiN H O , Ro u p a s  Fetita 5 F por 
! O LT / J W f ô  2)P LdQEHdO WOVO

[ £ 0  P ^ Ç 9  po S m w o  lío vo  2 0 , 

DINHEIRO 
J " o s é  C a i L e m .

3, TRAVESSA DA BARREIRA, 3
H oje  1 da Silva  J ardim

E m p r e s t a  to d a  e q u a l q u e r  q u a n t i a  s o b r e  
p e n h o r e s  d e  jo ia s ,  o u ro ,  p r a t a ,  e b r i l h a n t e s .

NOTA. -  m ica  casa CAHEN nesta capital.

AGUA MINERAL NATURAL
\ DA

FONTE DE SANTA RITA
\ 1 'R O P R IE T A R IO

Alfredo Nogueira d’OHveira
A m elhor  e m ais  p u ra  das aguas  de meza 

) e a mais  b a r a t a

Agentes : J. FE R R E IR A  & COMP-
PRAÇA TIR A D EN TES N. 3 1

Telephone 698 \ Capital Federal
RUA DA PRAIA N. 147 — N1CTHER0Y

# @ V _ 7 ?  #

P U B R IG Í l  fl UH PO R DE C H O C O L A T E  y
&D ,

Cj
Cj
4

B H E R 1 N 6
Fabrica de Café Mcido Superior 

CAFÉ GLOBO
F a b r icação  de L a ta s  e A r te fa c tos  de F o lh a  de 

F la n d re s

A . B H E R I N G
R u a  Sete de Setem bro, 63 e 6S

Rio de Janeiro  —  Telephone n. 148
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Seis mezes s$500 I Seis wezes 3$500
Um mino 5ÍP00 | Um anno 6$000

P a g a m e n t o  A d i a n t a d o

D irecção  de P E R E S  J U N IO R  

P ro p r ie d a d e  de R a u l  P e d e rn e i ra s  & C. 

R e d a c to r  m us ica l  A u g u s to  R o c h a

T oda  a  co rresp o n d ên c ia  deve ser diri­
g ida  a  P e re s  Ju n io r ,  ru a  cTAesembléa n. 96  
sobrado.

T A G A R E L A N D O
Ao E s m o .  Sr. Dr. P re fe ito  do D istr ic lo  Federa l  

endereçam os respe itosam ente  as nossas queixas  contra 
um as  p la t ibandas  ou p la taform as ou placas de  follia, 
cobertas  de cartazes,que andam  a en tup ir  as paredes e 
m uros desta cidade.

íam os  d a r  parabéns ao suje ito  que im ping iu  
aquillo, m as  preferim os dar  queixa ao  Prefeito.

E m  nom e da esthetica e pelo am or que tem á 
avenida, m ande  t ira r  aquelles t ram bolhos  1

Ou então  es tá  tudo errado !

A ndam os  a p a ra fu sa r  e a té  agora não sabemos 
qnetn tem razão, ou F r e i  João do Mosteiro ou a fra- 
daria  es trangeira  recem-cliegada.

Parece nos que  a cousa podia ser rem ediada, 
um a vez d iv id ido  o cum quibus . .  . por nós.

Q u e  dizem ?

P edem -nos a lguns socios do Club A tbletico para  
que  apitem os contra  o acto de um pintor ,  que,  re to ­
cando a p in tu ra  de um es tandar  e, apagou o nome do 
nosso Byby e ch im pou  lam peiram en te  o seu nom e no 
lugar  vago.

E  ap itam os m esm o :
— P rir r rr i  1 Péga !. ..

Q uerem  ver os senhores  o progresso qr.e tem feito 
o fem enism o ?

Na Escossia e ou tras  regiões alb ionicas ha m u lh e ­
res in tenden tes .  N a  F in land ia ,  c rearam , para ensaio, 
a funcção  de inspectoras  indus t r iaes .— N a Gallicia 
as m u lh e res  votam nas eleições m unic ipaes.

Por aqui .a lém  do professorado e da D outora Myr- 
tes de Campos só conhrcem os parte iras  e pharrna- 
ceuticas.

Como es tá  tudo e r rado  a q u i !

A can ia ra  dos depu tados  resolveu, depois de 
m aduras  confe renc ia s  das bancadas  desbancadas, 
m aioria, m inoria e outras n inha rias  que a sa linha do 
café continuasse  a funcc ionar  todos os dias, a tten- 
dendo  ao ped ido  dos filantes que para lá vão eng rossa r  
o pessoal.

E s t á  direito.

O A rthu r  Azevedo tem chuchado  ta n ta  m anifes­
tação  su p im p a  em Portugal que não resistimos ao 
desejo de e s tam p ar  em letra de fôrm a as nossas fe l i­

citações.
E  não vá ficar m ais  inchado  com o que  fizemos, 

heiu  ?

No corredor da cam ara ,  anda  agora um es trib ilho  
de bocca em bocca por causa de um a p a r t id a  p regada 
por um  depu tado  :

O rapaz que jogo faz?
F az  o jogo do capão.
A rre lira  o seu pésinho 
Da couch iuha  de um a mão.

Os desfalques e ou tras  bellezas d a  rapinagem  
con tinuam  a apparecer todos os d ias como num ero  
obrigatar io  do p rog ram m a deste g rande  circo de 
cava l l inhos  que se cham a adm in is tração .

Pesquiza d ’aqui,  pesquiza d ’acolá, indagação , 
synd icanc ia ,  rrrrigooroso inquéri to  e afinal ou cae 
um a pedra  em cim a ou prende-se um tolo qualquer  
para fingir de justiça.

Mas o cobre  ?

O General honorário  Glycerio, o Chico de C am pi­
nas, começa de novo a sut ch icana  po lit iqueira  no 
Senado !

E  t a n t i s  cousas tem feito que o senado se vê 
bam bo no negocio  da eleição do A m azoins.

E ’ que o Chico quer  á força im p in g ir  F u ã o  Bitten  
court no lügar do L a ia r io .

O ’ hom em , não  basta  o Cleto N unes  lá  den tro  ?

N inguém  a té  ag o ra  nos  com m unicou o que ha 
sobre os culicidios stegonias, barr igas  brancas e meias 
luas que a h y g iene  queira ex t ingu ir .

E  nós tam bém  com m uuicam os que a té  agora con­
tinuam os na mesma.

E m  Cuba tam bém .

Já  corr.eçam os banquetes  en tre  as b an c ad a s  com- 
m eniorando a . conqu is ta  ciliciai dos se ten ta  e cinco 
bicos por dia.

A ’ razao da m e sm a ...

'T a g a r e la

Um cheira c h e i r a  pene trou  na casa do Oswaldo e 
com eçou a dar  o rdens  hygien icas  em penca que se 
providenciasse para a  rem oção d ’isso', para m e lho ra ­
m en to  d ’aquillo  e tal e cousas.

Q uando  sabiu . pouco depois, soube que t inha  vi 
s itadu a casa do Dirrc tor .

Coitado ! F icou  desapon tado  a valer !

O utro  che ira-che ira  foi á  casa de um  clinico de 
Botafogo e obrigou-o a com er u m  porco in te iro , que 
estava no quinta l.

M iu  ! Se os m édicos são os prim eiros a m ette rem  
a porca ria  em casa, não ha mais hyg iene  possível na 
terra .

N ão é assim, seu OswaldoJ?

O proprie tá rio  de um  prédio, in t im ado  por um 
cheira-cheira  para fazer obras não pode a t a r  nem 
desatar  porque o inquil ino  da casa não quer  sabir.

E  o inquil ino , por ser ministro , es tá  m uito  cala- 
d inho.

E  o senhorio  com medo de d izer  que saia.
Dizemos nós:
— Saia, seu m inistro , saia d ’hi,  homem.
Assim é feio !

O Sylvio Rom ero  j á  não faz par te  da Camara.
O que não fa l ta  lá  é João N inguém  para não 

fazer nada.
Bem  botn.

O Rivadavia pessa a ser depu tado  honorár io ,  por 
decreto nosso.

Como o Glycerio  que é honorário  general.

O Nilo acce ita rá  sem pre  a espiga da presidência 
do E stado  do Rio  ?

D uvidam os ainda.

O delegado de Petropolis  q u an d o  es tá  de te lha ,  
p rende  o p r im eiro  desaffecto que encontra ,  sem dizer 
porque nem para que.

Comnosco fia fino : quando  passarm os por lá  e 
vossa mercê cah ir  na a sn e ira  de bulir  com nosco, verá 
o bom  e o bonito.

Alguns senhores  d ep u tad o s  vão tom ar lições de 
lueta ro m an a  com as lue tadoras  d o  Casino.

Fazem m u ito  bem. P o d em  cah ir  um dia num a 
discussão de copo e escarradeira e d ’ah i  para  o p ég a  
á  u n h a  o pulo  é pequeno.

Porque não ap rendem  tam bém  com o M a la q u ia s?
O lhem  que uns passos  de s ir i-candeia , um  jogo 

de coco» na  caixa dos miúdos, ou um a cocada na m a r ­
m ita  dos pensam entos ,  e u m a  le ttra  do a n tau te  no 
m a s t ig a n te d o  poeta, são exercícios e a rgum en tos  bem 
aproveitáveis.

A ttendendo  aos bons serviços prestados na legis­
la tu ra  passada pelo provecto e calado S enador B a ­
ra ta  d o P a r á ,  reiolvemos esperar que nesta legisla tura 
f ize r  elle a lgum a cousa.

Um d ep u tado  m ine iro  n ov iuho  em folha pedio, 
n a  confe itar ia  Colombo um  sorvete gelado...

O ’ a ra ra  !

J á  repararam  na porção de frades estrangeiros que 
tem chegado nestes ú lt im os mezes ?

Inda  se fossem fre iras...

A O rdem  de S. Bento  anda  em desordem, o que 
parece uma contrariedade,  m as não é.

Em defeza dos gregos belgas o padre  Severiano 
deitou  catil iuaria  em p am p h le to ,  onde es tudou  a 
questão  com  m áus  modos, contra os troyanos do 
mosteiro.

O ’ hom em  ! Que fu r ia  !
Não podia fazer a defeza, ou coutar  o caso com 

mais b randu ra  ?
Irra  I

Apostanfos -cem c o n t ra  um  que nesse negocio 
dos frades quem  g a n h a  é a cu r ia  romana.

Na Casa da M oeda cont inuam  as d iligencias 
syndicau tes  sobre o desfalque collossó.

O in terrogatório  de varias pessoas tem sido m u i­
to aper tado  sobre o 'c a s o  d i s  chaves da casa forte , 
a commissão deve can tar  :

Que d ’ella, a c are 
Que te dei para gu..»dar ?

E  os in te rrogados  responderão :
E s tá  fio fundo  do bahú  
Quem quizer vá lá  buscar.

E  afinal de  contas ha de dar  tudo  em agua  de 
barrella.

Um d epu tado  rio graudensse pensando que a re ­
p resen tação  nacional e outras babuzeiias  p a r la m e n ­
tares não valem  a pena, bateu a linda p lum agem  
a ca n ta r  como a borboleta da In a n a  :

A m or ! Amor !
Depois de am or fruir 
Voar ! Voar !

Dou Don !

Foi uma g rande  providencia h av e r  um só papa.
Do contrario, esse negocio de presidir  confrarias 

ac ab a r ia  em sopapos.

Tem os o prazer de com m unicar  o começo das 
obras do Porto.

O hom em  das Obras Pub licas  vae ficar á testa 
do serviço 1

Nossa Senhora  ! Como vae ficar tudo  errado !

Si o Serzedello não faz rarte d a  C a m ara ,  temos 
lá  o Sabino Bressane, perdão  o Sabino Barroso para 
não fazer nada.

Bem bom.

O Dr. Passos bem podia acabar com a tr ipa  de 
bonds em comboio do Ja rd im  Botânico.

Aquillo é um  perigo e u m a  indeceucia .

A ’ hora de en t ra r  a nossa folha para o prelo  
inda r ã o  t in h a  sido dem olido o Pedagogium.

E ’ que o Dr. Passos inda não se lem brou  d ’a -  
quillo.

ERRATA

Na I a pagina estampamos o Dr. Passos 
mais velho e mais feio.

Damos este aqui como e rra ta  muito a 
tempo—elle merece esta attenção de nossa 
parte  por ser mais moço e mais bonito.

O Sr. P r e s id e n t e  d a  R e p u b l ic a  re c e b e u  do E s ­
ta d o  de S. P a u l o  um  v id ro  com  os m o sq u i to s  v iv o s  
e q u e  pelos s c ie n t i s t a s  são c o n s id e ra d o s  t r a n s m i s ­
so re s  do m icrobio  da f e b re  a m a r e l l a .

S E x  e s t á  na  d u v id a ,  s i  a c l im a ta l - o s  n o s  t a n ­
q u e s  do p a r q u e  do p a la c io ,  si e n t r e g a l - o s  á s  b r i g a ­
d a s  do O sw ald o ,  p a r a  a s s i s t i r  á s  p r im e i r a s  e s c a r a ­
m u ç a s .

E m  todo  o caso ,  f icam o s  s a b e n d o  q u e  e s s a  i n ­
t e r e s s a n t e  n o v id a d e  nos  veio  de S. P au lo .



4 T  a g a r e l a
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NÓ S, os cães  sem  dono  rico , os d e s p ro te g id o s  d a  so r te ,  p e r te  n c e n te s  ás  c la s se s  po b res ,  que  com- 
nosco  r e p a r te m  o m in g u a d o  pão  das s u a s  so p as  pelos  poucos s e rv iç o s  que  lhes  p r e s ta m o s ,  v im o s  

p e r a n t e  V. E x .  p r o t e s t a r  c o n t r a  o vosso in iq u o  dec re to ,  q u e  c o n d e m n a  ao s x t e r m in io  u m a  ra ç a  i n ­
t e i r a  de a n im a e s .

P o r q u e  n os  la n ç a  n e s s a  v io le n ta  exc ep ç ão  ?
Q u a l  o o u t r o  a n im a l  dom estico ,  que, p a r a  te r  d i r e i to  á  v id a .  p a g a  im p o s to  ? E m  q u e  le g is la ç ã o  

ou c iv i l i s a ç ã o  a p re n d e u  V. E x . a d e c r e ta r  a  m o r te  d e  s e re s  v iv e n te s ,  p o rq u e  n ão  p a g a m  t a x a s  ao
fisco ? .

Sr. P re fe i to ,  não  vos c o n ta r e m o s  a n o s s a  h i s to r i a ,  c h e ia  de v ir tu d e s ,  d ed ica çõ e s  e le a e s s e rv iç o s  
com  q ue  desde s e m p re  a c o m p a n h a rm  s a  h u m a n id a d e ,  p o rq u e  m o d e s ta m e n te  a Cj Íam os .  M as,  co m ­
p a n h e i r o s  fieis do hom em  am ig o s  v e lh o s  de todas  as  épocas, a c o s tu m a d o s  e s ta m o s  a  p a r t i l h a r  das 
g a r a n t i a s  e se v e r id a d e s  n a s  d iv e r s a s  le g is la çõ e s ;  n e n h u m a ,  p o rém ,  com o a  a c ru a l  nos  pôz n a  d epen -  
d e n c ia  de alguém  que p a g u e  p o r  n ós  para  v iv e rm o s  !

F a l t a r á  no  n o s io  g lobo  a r  b a s t a n t e  p a r a  que  não p o s s a m o s  todos r e s p i r a r ?
N ão  e x is t im o s  nós em ig u a ld a d e  de cond ições  n a t u r a e s  fa z e n d o  p a r te  d e s s a  ca d ê a  de  s e re s  sen-  

siveis ,  n asc id o s  todos  in d e p e n d e n te s  da  p r ó p r ia  v o n ta d e ,  a p e n a s  p o r  c l e m e n c ia  do bom  D eu s  ?
Si a s s im  é ; Nos quoque gens sum us.
A tte n d e i ,  pois, á nossa  su p p l ic a ,  r e v e n d o  a  v o ssa  lei, q u e  t e re i s  a  g r a t i d ã o  da  cachorrada, m a i s  

s in c e ra  do que a de m u i to s  hom ens  que se be tn  os co n h e ce sse is ,  m e lh o r  os estimarieis.

Os serviçaes e humildes cães pobres do Districto Federal.

d r a m a  n e g r o
Corria a noite silenciosa e triste. A brisa subtil,  

a viração fagueira sussurrava no arvoredo em flôr 
em quanto  ao longe, muito ao longe, no horizonte 
par  iacento do castello  de neve das illusões mortas, 
o velho heroe das legendas fazia cho ra r  p langen te­
m ente os th renos  do seu can to  choroso e am argurado.

E  o echo, de rochedo em rochedo, de escarpa em 
escarpa, de grim pa em  grim pa de estrada em  estrada, 
de becco em becco, repetia so turno e cav^rnosamente 
as palavras do c-iuto gem ebundo

A voz dizia assim, na solidão da noite umbrosa 
e triste :

Foi Pedro Alvares Cabral que 
Descobriu este terreiro 
Ai ! Quem descobre um desfalque 
N ã  i descobre o m eu dinheiro  !

Mais ta rde  soubemos que o velho heroe tr is to ­
nho era um symbolo : o zé povinho.

Coitado !
F e a  D i a v o l o

DECEPÇÃO
Ao João Bruno

Josephtna escrevia-me, queixosa :
— Vem ! eu morro de tedio e de anciedade! 
N unca a vida levei tão desditosa 
Neste retiro, nesta soledade...

T ra to  da t rouxa  e, lépido, a penosa 
Viagem, faço em  tres dias.. .  Na verdade, 
E ncon tra l-a  supponho, lacrimosa,
Magra, triste, m orrendo  de saudade...

Chego, porém . O diabo da m e n in a  
Tem tan ta  banha , tan ta  obesidade 
Que nem parece a m esm a Joseph ina  !

De magua, en tão ,  m eu coração transborda...
— Todo o m undo  emagrece de saudade,
Só m iu h 'a m ad a  de saudade engorda !

L ír io  Pe r a l t a

( Dos Versos Alegres, no prelo )

T IN T A  A Z U L  P R E T A
DE

C. M O N T E I R O
U nica  u sada  nas Repartições P ublicas

C O N C U R S O  M U S I C A L

N a s  condições j á  p u b l ic a d a s  no  Tagarela  de 30 
de A bri l  findo, c o n t in u a  abr r to  es te  nosso  c o n c u r ­
so, c u j a s  in se ri ]  ções q ue  d e v ia m  s e r  e n c e r r a d a s  
n o  d ia  15, le so lv e n io s  p ro roga l-as ,  pod en d o  as 
p es so as  que  d e s e ja re m  c o n c o r re r  e n v ia r -n o s  as  
su a -  com posições a té  30 do c o r r e n te ,  a s  3 
h o r a s  da ta rde .

P e lo  j u r y  s e rã o  c la s s i f ic a d a s  seis  composições, 
c a b e n d o  aos com posit  r e s  d a s  t r e s  p r im e i ra s  os 
p rêm ios  ab a ix o  e aos t r e s  u l t im e s  a  pub l ic aç ão  de 
se u s  re tra to s .

Os p rê m io s  são  :
P a r a  o I o k g a r  :
U m  rico  a 'b u m  pára r e t r a to s .
P a r a  o 2° Ioga r  :
U m  t in t e i r o  de p r a t a ,  t r a b a lh o  a i t is t ico .  
P a r a  o 3° lo g a r  ;
U m a  b e l la  p a s t a  p a r a  m u s ic a » .

Independencia do Paraguay
V a i  se r  e x p le n d id a  ho je  a  c o m m e m o ra ç ã o  d a  

independeucio .  d a  s y m p a th i c a  n a ç ã o  a m ig a .
S a b e m o s  que  a C o m m is s ã o  B e n ja m in  C o n s t a n t  

não  poup o u  e s fo rço s  p a r a  q u e  essa  f e s t a  t e n h a  
a i n d a  es te  a n n o  m a io r  b r i lh a n t i s m o  que  n o s  annos  
an te r io re s .

No s a lã o  n o b r e  d a  A ssoc iação  dos E m p r e g a d o s  
no  C om m erc io  do R io  de  J a n e i r o ,  á s  8 h o r a s  d a  
no i te ,  t e r á  com eço a se ssã o  so le m n e  com  a  p re ­
s e n ç a  d<> p res iden te  d a  R e p u b l ic a ,  a l t a s  a u t o r i d a ­
des c iv is  e u i i l i ta r t  s, corpo  d ip lo m á t ic o  e co n su la r  
e d a  im p r e n s a .

O d ig n o  e n c a r r e g a d o  de n e g o c io s  do P a r a ­
g u a y ,  o S r.  R ic a rd o  B ru g a  ia ,  foi e s p e c ia lm e n te  
c o n v id a d o  p a ra  a s s i s t i r  a  e s s a  so le m n id a d e ,  em 
h o n r a  a sua p a t r ia .

O Tagarela, q ue  ta m b é m  fo i co n v id ad o ,  fa r-se  
h a  r e p r e s e n ta r  p e la  s u a  r e d a c ç ã o  n e s s a  f e s ta  de 
am o r  e de f r a t e r n i d a d e  su l-am er ica n a .

FOLHETIM
T

Meus senhores; continuo a affirmar que 
serão iniciadas em breve as obras do porto

R e c e b e m o s  a s e g u in t e  c a r t a  q u e  não  p ub l ica ­
m o s  no  n u m e r o  p assad o  p o r  f a l t a  de e spaço  :

A m ig o  P e re s  J u n i o r —Peço-te  in se r i r  n a s  p a g i ­
n a s  do Tagarela  as s e g u in te s  o b se rv a çõ  -s ao a r t ig o  
sob a e p i g r a p h e —B ib l io g r a n h ia  —. pu b l ic ad o  no 
u l t im o  n u m e ro  do e s t im a d o  s e m a n a r i o  que l i r ig e s .

Com o s a b e s  p e r f e i t a m e n te ,  sou h a  a n n o e  meio 
a d m in i s t r a d o r  d a  l i v r a r i a  d a  Federação E sp ir ita  
B razile ira  e j á m a i s  fu i  a l l i  p rc c u ra d o  pelo ta l  poe ta  
a  q u e  a l lu d e  M o n ta lv o  e q u e  se p r o p u n h a  e s c re v e r  
o poem a OccuUismo. P o r  co n s e q u ê n c ia ,  é c o m p l e t a ­
m e n te  in v e r id ic a  a a ff irm ação  de que eu  lh e p e -  
g sse  as o b r a s  c o m p le ta s  de A llan  K ardec .

Por ah i  m o s t ro u  j á  o poe ta  d e s c o n h e c e r  o a s ­
su m p to ,  c o n f u n d in d o  a  s c ie n c ia  de  P apus ,  E l ip h a s  
L e v y  e o u tro s  com  a reve lação  d a d a  a A llan K a r -  
dec e d e s e n v o lv id a  p o r  R o u s ta in g ,  D e lan n e ,  D énis ,  
etc .,  v is to  c »mo, p r e te n d e n d o  e s c r e v j r  so b re  occul- 
t ism o, q u e r i a  b - b e r - lh e  as noções  no e s p i r i t i sm o .

Se o a m ig o  de M o n ta lv o  m e  h o uvesse  p r o c u r a ­
do e m a n ife s ta d o  as  s u a s  in te n ç õ e s  eu  l h ’as  t i r a r i a  
de ca b eç a ,  a t ten to  a  que,  de a n te m ã o  affirmo, n ão  
t e r i a  s a h id a  o seu  p i e m a .  pois que  a s  p ró p r ia s  Ve- 
rités Eternelles, de  V ic to r  H u go .  es tão  e n c a l h a d a s  e 
n ão  s u p p o n h o  o p o e ta  de M o n ta lv o ,  quetn q u e r  que 
elle se ja ,  su o e r io r  ao d iv in o  c a n t o r  d d)ieu.

A l iv r a r ia  d a  F e d e r a ç ã o — e não  Confederação — 
t e m  a té  a g o r a  com prado  d i re i to s  a u to ra e s ,  f e i to  
g r a n t u i t a m e n t e  t r a d u c ç õ e s ,  ced en d o -as  aos ed i to ­
res m e d ia n te  p e q u e n a  in d e m n is a ç ã o  em  l iv ro s ,  os 
q u a e s  d is t r ib u e  por  b ib l io th e c a s  e p o r  e n t r e  c o m ­
p a n h e i ro s  q u e  hão  c o l la b o ra d o  n a  d iv u lg a ç ã o  d a  
d c u t r i n a  O ra .  penso  eu que  n is to  n ão  h a  e x c lu s ie a  
p reoccupação  de querer vender livros, ao c o n t r a r io  
e x p r im e  o d ese jo  d a  s u a  p r o p a g a ç ã o .  Mas. com o a 
l iv ra r ia  p a g a  im p o s to s ,  e m p re g a d o s ,  a lu g u e l  de 
sa la ,  a n n u n c io s ,  etc .,  e n e n h u m  de n ó s  é rico, ta l  
q u a l  o a m ig o  de M o n ta lv o ,  som os e n t ã o  fo rç a d o s  a 
l u c r a r  o d e s c o n to  que  o l iv re iro  nos  concede ,  com o 
a  todos o« co l legas ,  e é desse  b o n u s  q u e  v iv e m  as 
d esp ez as  d a  l iv r a r i a .

Se o a m ig o  de M on ta lvo  q u e r  e f f e c t iv a m e n te  
t r a b a l h a r  e m  pro l  d a  evo lução  d a  d o u t r i n a  e s p i ­
r i t a ,  póde a p p a re c e r  p o r  aqu i ,  e v e r - se -h a  a p a v o ­
ra d o  d ia n te  do se rv iço  in t e l l e c tu a l  q u e  a i n d a  e s tá  
por  se faze r .  De c o m p a n h e i r o s  d ed ica d o s  p r e c i s a ­
m os nós, e v ivem os  todos  os d ia s  a s u p p l ic a r  aos 
céos q u e  nol-os e n v ie  p a r a  a l l iv ia r  n os  o peso dos 
c o m p ro m is so s  em ac t iv id ad e .

No mais, s a ú d a - te  o ve lho  a m i g j  e c o l le g a — 
A nTonio  L im a .



Q ue o Dr. C h e fe  de 
P o l i c i '  e n c o n t r e  o g a t u n o  
a u t o r  do ro u b o  d a C a sa  d a  
M oeda com  a m e sm a  fac i  
l id a d e  q ue  e n c o n t r o u  a ca­
pacidade  d a  ca sa  fo r te .

Q u e  o P r e f e i t o ,  m a n ­
d a n d o  f e c h a r  as pada r i a s  
aos  d o m in g o s ,  q u e i r a  a r ­
r a n j a r  p a r a  e s ta  p o p u l a ­
ção u m a  nova penna  de 
ca fú a  s em  pão n em  a g u a .

Q u e  o t-> D irec to r  d a  C a sa  d a  M oeda não  e s te ja  
c o n v e n c id o  de q u e  lá  e n t r a r a m  f ra d t  s es- 
ti a n g  e iros .

Q u e  a pr l ie ia  c o n t in u e  a c o n s e n t i r  q ue  o siry  sem 
u n h a  e n g u l a  os n ic h e i s  dos p a p a lv o s ,  no  ca  
s a râ o  da P r a ç a  T i r a d e n t e s .

Q u e  o P r e f e i t o  cr m o seu e d i ta l  m ode lo ,  so b re  a 
l im p e z a  n os  b o n d s ,  co l loque u m  g u a r d a  n a s  
e x t r e m id a d e s  de cada b a n c o  p a r a  d iz e r  ao 
p a s s a g e i r o  : cuspa fo ra ,  ou e n t ã o  :accorde para  
cuspir.

Q ue s e j a  v e rd a d e  q u e  o D r  P a s so s ,  com o su c c e s so  
dos c ã ' s .  o r g a a i s e  t a m b é m  u m a  n o v a  lei 
p a r a  e n f o r c a r  g a t o s .

Q u e  os 4 860 co n to s  da  C a s a  da  M o eda  n ã o  c h e ­
g a s s e m  p a r a  e x t i r p a ç ã o  de m u i to s  culici-  
dios.

Q u e  com  t a n t a  l im p e z a  no  a r a m e  do povo; s a n e a ­
m e n to s  m a t r i c u l a  de cães ,  p rcb ib ição  d a s  
v a q u i n h a s  na-  ru a s ,  d e s in fe c ta n te s  no  p ix e  
do c a n a l  do m a n g u e ,  r e m o ç ã o  dos k io sk e s ,  
boe iros  f e d o ie n to s ,  a l a r g a m e n t o s ,  r e t i r a d a  
d a s  g r a d e s  das i g r e j a s ,  g r a n d e s  a v e n id a s  e 
a taxa  s< n i t .  r i a ,  não resu lte  e m  v e r d a d e i r a  
s u j e i r a  n e s te s  B raz is .

I n c r r d u l o .

E ste  é o C unha—O popular C unha dos 
1001 ppp, o homem que pin ta  o sete, a m anta , 
a sa racura , sem te r  rival no genero  de 
le tras  e o rna to s .

D am os-lhe  este re tra to  engrossativo 
pela gen tileza  da placa que pin tou  e nos 
offereceu.

Que te n h a  tan to s  termos de sorte 
quantos  ppp tem  o seu reclame.

E  olhem que não é pouco—Abraços, 
ao Cunha !

Do S n r .  G o m e s  F e r r e i r a ,  p r o p r ie tá r io  do e s ta -  
le c im e n to  de i n s t r u m e n t o s  de m u s ic a  e ó p t i c a  
L yra  B razileira , á  r u a  d a  A l f â n d e g a  n. 136, r e ­

ce b em o s  a  valsa M axim ina , de H e r m a n n  L e i s s ig .  
O b r ig a d  os.

Como é feio Santo  D tu s  aquelle  lençol e s te n ­
dido sem pre  na ja n e l l a  do Palacio do Catte te  ! Certo 
o P re s iden te  a inda  o não vio.

S inão. ..

O R io  N ú  fez annos  bon tem  e p o r  esse motivo 
a p p a re c e u -n o s  aqui em casa todo catita,  im presso  a 
cores, r e a lm e n te  chic. Parabéns. E  que conte muitos 
e muitos annos  de existência.

T a  frnr&ln

Lições de historia
Foi no valle do Amazonas 
Que todos os g irond inos  
Tom aram  trem endas m onas  
Bebendo benedictiuos.
F re i  João das Mercês R a m o s  
E  F re i  T ransfiguração  
Foram  para Cuba tão 
A’ caça dos gaturamos.
Quando Herodes degolava 
A gen te  por brincadeira,
Nasceu na ilha de Java 
Dona Maria P r im eira  
Desde então, Dom Pedro Sem 
P e la  estação de Mvcacos 
Dizia que dois patacos  
São tres tostões e um vin tém .
Na b a ta th a  do Avahy 
V enceu a tropa in im iga  
E  o barão de C atum by 
Fo i sah indo  de barr iga  
Chegou Atilla guerreiro  
N um a g ran d e  dis arada 
E  do Rio de Janeiro  
F o i - s e  o capim da calçada.
E ra  n o  morro do In g á  
Que o velho rei Salomão 
Jogava o tem po será  
E m  casa de  Absalão 
Ao m esm o  te m p o  e n  A bran tes  
Prophatis.ava Alembert ;

O m a r  também tem am antes  
O m a r  tamteem tem m u lhe r .  ..
Disse o Duque de Veragua 
Ao S u ltão  Abdul S egundo ;
Atirei um  l im ão  n ’agus 
De repen te  f. i ao fundo !
O Sultão  ficou furioso 
E  m andou  logo a r rasa r  
A ladeira do Barroso 
A léste de T ra fa lga r
Pelo norte  da Beócia 
Ao sul da villa M ascate 
Toda a gen te  capadócia  
T in h a  caixa de  e n g ra x a te  
Mas depois, o m in is té r io  
E m  conferencia secreta  
Condecorou o Glycerio 
De general de  opere ta .

õ

M. E t h e r e o

Com o pad re  Transfiguração  é que o nosso an t igo  
mosteiro  de S. Bento, de tão bellas trad icções,  vae 
m esm o ficar. . .  t ransf igurado  !

Quem o vio e quem  o vae v ê r  !. . .

POETAS E AGUIAS
L IX

Sabe versos fazer de traba lhadas  
Rimas, g e n t is .— mas, sabe muito mais 
D’essas difíceis cousas in trincadas 

G ram m aticaes !
B lO G K  A P H O

F o i  d e f in i t iv  m e n te  i n s t a l l a d i  n e s ta  c id ad e  
em  d a t a  de 22 de a b r i l  u l t i  no. a Sociedade  B e n e f i ­
c e n te  dos  E m p r e g a d o s  no  C om nierc io

D e se ja m o s - lh e  todas  as p ro sp e r id a d e s  e a g r a ­
decem os a  c o m m u n ic a ç ã o  q u e  a  s u a  d i r e c to r ia  se 
d ig n o u  e n v ia r -n o s .

um  th e a t ro  na— E n tã o  as chamas d e ra m  cabo dí 
rua  do L avrad io  ?

— E ’ exacto. Que bello horrível !
-—H orr íve l  mais bello deveria ser o fogo nos sc

narios  ? !
—Um fo g o  de vistas. . .  hein  ?

Com as mais com ole tas  in fo rm ações  do m ovi­
m en to  da Bolsa, publica-se d ia r iam ente  desde se­
gunda-feira ultima, nesta capital, ás  tardes, o B o ­
letim Commercial, que é de grande  van tagem  para  o 
comniercio Desejamos-lhe todas as prosperidades de 
que é digno.

UM PERIGO

Mas f a z  ceata na  nossa pelle



ö 'T a g a r e la
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OS SINOS DA CHICANAVILE
PARODIA AOS SINOS DE CORNEVILLE

Scenct ultima do 2• a.c.to

Dig. dig, dig, dig, dig, don.
Esperamos pelo final da p e ç a . . .  que nos estão pregando.

Por ter falhado a gravura deixamos de publicar no presente numero a parte musical. 
Os leitores que nos desculpem essa falta involuntária, motivada unicamente por forca 

maior.

T R E Z E  DE MAIO

Zé lovo . «Treze de Maio de 1888. E ' declarada ex tinc ta  a escravidão no Brazil» . 
E ’ bôa ! ...........

Se o ta l de arco verde com a m ashorca 
fradesca ficasse amarello, te riam os as co­
res brazileiras  em lugar  das belgas que nos 
querem im pingir.

No n o v o  d ec re to  sobre  a b a r b a r a  a p a n h a  de 
cães. d iz  o P re fe i to  no  § 1. : — São considerados sus­
peitos os cães no periodo do cio.

S uspg ito s  •? O ra  essa  ! Q uem  é q u e  n ão  sa b e  logo  
no  que  a  co u sa  d á  ?

O v e n d e d o r  de m iúdos  da r u a  Dois de  D e z e m ­
b ro  c o n t in u a  ülud indo  a v ig i l â n c i a  do fiscal,  que  
não vé d a  fó r rn a  p o r  q u e  e 1le v e n d e  e a p r e g o a  o
seu figueiredo.

A  lei d eve  ig u a l  p a r a  todos.



'T a g a r e la 7De ramo em ramo
P a sso assu’, 13 de M aio  de 1903

A ch o  tne de  n o v o  n e s ta  f o r m o s a  c idade  de 
P assoassu’, p a l id a m e n te  d e s c r i j i t â v n o  m eu  p e n ú l ­
t im o  r am o  do n, 61 do ‘• T a g a r e l a ’'-.

C idade  idéa l  ! C o n fes so  q u e  es tou  a q u i  no me 
lh o r  dos  s it ios  d a  t e r r a

Si o Bra?il  é um  p a iz  e s s e n c i a l m e n t e  a g r ic o la .  
es ta  c id ad e  é • s s e n c ia lm e n to  e s c a n d a l o s a ;  is to  é, 
t e r r a  do e sca n d a lo .

A  c u l t u r a  do “ e s c a n d a lo ” te m  se desen v o lv id o  
t a n t o  nos ú l t im o s  te m p o s  q u e  a m e a ç a  f a z e r  sé r ia  
c o n c u r re n c ia  á c u l tu r a  do c a fé  e do a s su c^ r .  Cotn- 
q u a n t o  m a is  a m a r g o  do q ue  o a s s u c a r  e m e n o s  
a rc n ih t ic o  do q u e  o ci fé, o “ e s c a n d a lo ” te m ,  t o ­
d a v ia  t-m sa b o r  e u m  a r o m a  q u e  o t o r n a m  f in a ­
m e n te  in s i n u a n te .

O “ e s c a n d a lo ” p e n e t r a  p o r  to d a s  a s  p o r ta s ,  
r am if ic a  se por  to d a s  as  p a r te s :  d a  s e c r e ta r i a  de 
E s t a d o  ac Senadc : d a  ce lla  do c o n v e n to  ao p a la c io  
da  Ju s t iç a ,  d a  c a tn a ra  dos d e p u ta d o s  á c a s a  de ro 
l e 'a ;d a  r e p a r t i ç ã o  fiscal á  s a c h r i s t i a  ; do tb e a t r o  ao 
p ic-n ic ; do jo c k ey  ás  to u r a d a s ;  p o r  to d a  p a r te ,  
em fim ,  onde  haj<  u m a  p a r t í c u la  de v ida  h u m a n a ,  
p a l p i t a n t e ,  em  a c t iv id a d e ,  o d ia b o  do “ e s c a n d a lo ” 
se m e t te ,  fu ra ,  v ira  e m exe, se  agdta e p a s sa ,  n u m a  
a c t iv id a d e  de cu l ic id io  p e r se g u id o  pelo Dr. Os- 
iva ldo !

Só h a ,  n e s t a  c id ad e r  um l u g a r  p o r  o n d e  o “ e s ­
c a n d a l o ” não  r a s s e  : E ' a  c h a c a r a  d a  C o r re iç ão ,  
s i t u a d a  p e la s  a l t u r a s  d a  r u a  do C onde ,  c h a m a d a .

P o r q u e  s e rá  ?
A n te s  d e .m a is  n a d a ,  d e ix e m -m e  fa z e r ,  aqu i ,  a 

a p r e s e n ta ç ã o  do am ig o  P a n d u lh o ,  m eu i l lu s t r e  ci- ! 
cerc ne ,  em  c o m p a n h ia  de q u em  g o s to  de p e r c o r r e r  
a c id a d e  de P asso assu ', q u e  m e h o sp e d a  com m u i to  
c a r in h o  e f ida lgu ia .

E s te  a m ig o  P a n d u lh o  co n h e c e  todo  o m u n d o  e 
m a is  a m e tad e ,  p re d ic a d o  e s te  q u e  o fo r n a  m u i to  
co n h e c id o  e q u e  o t o r n a r i a  rec o n h e c id o  se fosse  
g r a to ,  ou c a n d id a to  a  d ep u ta d o ,  pelo  p a r t i d o  do 
G o v e r n a d o r  de  q u a lq u e r  E s ta d o .

F e i t a  a a p r e s e n ta ç ã o  e dado o c u m p r im e n to  j 
o b r i g a d o  d a  c e r im o n ia ,  v a m o s  ao p as se io ,  vam os 
p e r c o r r e r  esses  b t  ccos e r u a s ,  p r a ç a s  e v ie l la s  d a  
c id ad e .

—: V am os ,  d á  cá  o b raço ,  a m ig o  J o t t a ,  h o je  h e i  
de  te mc s t r a r  m u i t a  c o u sa  n o v a  e b o a  q u e  tu  a i n d a  
n ã o  c c n h e c e s ;  o lha ,  vam os  p o r  aqui.

— N o v a s ,  a c r e d i to ;  boas ,  duv ido .  Q ue  p r a ç a  é 
e s t a ,  t ã o  b o n i ta ;  c n tn n se  c h a m a ,  P a n d u l h o  ?

— P r a ç a  do C r i te r iu m .
— Do C r i t e r iu m ?
— Sim ; a n t ig -a m e n te  se c h a m a v a  C a m p o  d a s  

M a n o b r a s  ou c a m p o  d a  h o n r a ;  d ep o is  de u m a  re v o ­
lução . em  época  r e m o ta ,  p as so u  a t e r  e s te  n o m e .  
P e r  aqu i  é q u e  p a s s e ia m  e t r a n s i t a m  to d o s  os f i ­
g u r õ e s  d a  c idade; n ã o  d e v e m  t a r d a r  por  e s t a s  aT 
tu r a s .  Q u e  h o r a s  são  ?

— Q u a t ro  e m e i a .
— E ’ j u s t a m e n t e  a h o ra .
O lh a ,  a l i  vêm  dois .
— Q u e m  são ?
— D e p u ta d o s  Um m u i to  conhec ido ,  o D r .  Cy- 

r i n e u  ; o u t r o  m u ito  rec o n h ec id o ,  é do N o r t e ,  não 
m e  l e m b ro  ago ra  do  n o m e .

— P o is  e s t im o  m u i to  conhece l-o s .
— A li  v ê m  m a is  d o u s .  ..
—  D epu tad-  s . . .
— N ão . são  os P a e s .
— Os P a e s ,  de q u e m  ?
— U m  do o u t r o  ou  dos s e u s  f ilhos, se  os  t i v e ­

r e m .  O A n to n io  e o Jo sé ;  am bos ,  G o m e s  ; P a e s ,  os 
dous .  B o a s  pes so as  ; t h e s o u r e i r o  ç. fie l da C a s a d a  
M oeda , fim s c a v a  h e i ro s .

— A h  ! . . .
— T a lv e z  p o r  ex ig ên c ia  s a n i t a r i a  d a  h y g ie n e ,  

f izeram u m a  l im p e z a  no a ra m e  d a  c a sa ,  d a  r e p a r ­
t ição ,  e, v e j a  v cê, e s tão  s e n d o  ap  r q u e n ta d o s  p o r  
c a u s a  d is to .  O que é es te  m u n d o  ! B o a s  pessoas ,  
f inos  cava lhe iro s .

— E  a q u e l l a  s e n h o r a  de  p r e to  q u e  a l i  vem  ? 
C o n h e c e  a ?

— C onheço -a ,  is to  é, conheço-o; n ã o  é s e n h o r a ,  j 
é o D. A bb  d 1

— O D. A b b a d e  ?!. ... I
— S im ,  h o m e m :  o que t a n to  deu  qne  f a l l a r  p o r  | 

c a u s a  d a  h i s to r i a  do ta l  “c a p i tu lo ”.
— N ã o  percebo .
— O “ c a p i tu lo ” , h o m e m ; o “ c a p i tu lo "  q u e  e l le  

n ã o  q u e r i a  q u e  lh ’o b o r ra s s e m .
— N a d a  e n te n d o  do c a p i tu lo .  D i g a  m e  cá, 

P a n d u lh o ,  q u e m  âo  os d a q u e l le  g r u p o ,  a l i  ?
— N ã o  os conh  - c e s ? . . .
— S e  c s co n h e c e s se  não t ’o p e r g u n t a r i a .
— Os d o u s  d< f r e n t e ,  são  d a  i n t e n d ê n c i a  da  

g u e r r a ;  os d o u s  da esquerda ,  são  d a  c a ix a  d a  Amor- 
t i s a ç ã o ;  o d a  d i r e i t a  é dos t e l e g r a p h o s  ; o q u e  vem  
m a is  a t r a z  é da K F . C e n t r a l  e o q u e  v em  se p a rad o ,  
é do c - r to r io  de  o r p b ã  s. E ’ o escol d a  c idade .

— E  a q u e l la  o n d a  h u m a n a  ?
— Chi ! . .  .N o s s a  S e n h o r a ,  é g e n t e  dos co rre ios ,  

é g e n t e  de todos  os  E s ta d o s ,  e m  p e n c a ;  vem  gozar 
o s  m e lh o r a m e n to s  p ro m e t t id o s .

— E  o qne  faz  toda e s t a  g e n t e ,  n e s ta  c id ad e  ?
— P asse ia ,  d e s f r u e t a  a s  s u a s  e c o n o m ia s  d iv e r  

t i n d o  se. E ' g e n t e  to d a  m u i to  bem  co l locsda ,  de 
d in h e i r o ,  e co t is ide ráda .  O lh a  e  escu ta  : os d o u s  d a  
f r e n t e ,  a l lx v iâ ra m ’ a  in t e n d e i i c i á  da g u e r r a  do 
peso de u n s  o i to c e n to s  co n tos ,  u m a  n i n h a r i a :  os 
dous  d a  e s q u e r d i ,  d e r a m  u m  p e q u e n o  f u ro  n a  
ca ix a ,  o n d e  a m o r t i z a r a m  u ns  q u a t r o c e n to s  co n to s ;  
o d a  d ire i ta ,  l im p o u  a  g a v e t a  dos  t e l e g r a p h o s  ; o

q u r  vem  a t r a z  não se s .be  bem  q u a l  é a su a  f o r ­
tim  a ; o s . . .

— B a s ta ,  b a s ta ,  por h o je  e s to u  s a t is f e i to ,  v a ­
m os nos em b o ra .

— E  n ã o  e tã o  tode s a h i . ..
— I m a g i n o  se  e s t i v e s s e m  ? ! . . .
P o u c o  a d i a n te  e n c o n t r a m o s  u m  s e n h o r  alto , 

g r i s a lh o ,  com c a r a  de  c u n h o  de m o e d a  a n t ig a ,  que  
o m eu a m ig o  P a n d u l h o  exp l icou  s e r  o h o m e m  que 
i n s t i t u i r a  o r e g i s t r o  c iv i l  dos c ã e s .  ..

— B e n em er i to  !
Jotta.

T ã o  g r a n d e  é a f e d e n t in a  q u e  e x h a l a  o t e r r e n o  
p rox im o  ao P a la c io  do G overno ,  n a  ru a  do C a t te te ,  
e s q u in a  d a  S iv e i r a  M a r t in s ,  que  j á  não  d i r e m o s  a  
b e m  do publico ,  m a s  a b em  da s a u d e  do" S r .  P r e s i ­
d e n te ,q u e  e s t á  tão  p e r to —p ed im o s  p ro v id e n c ia s .

C a m b r o n e  é q u e  não  f ica r ia  p o r  a l i  n e m  um 
m in u to  !

F e z  a n n o s  h o n te m  a E x m a .  S ra .  D. M aria  C. 
P i n t o  S. D a n ta s ,  e x t r e m o s a  m ãe  do n osso  b o m  
a m ig o  A rm a n d o  D a n ta s ,  d i s t in c to  c o l la b o ra d o r  
c h a r a d i s t i c o  do Tagarela e r e s p e i t á v e l  t i a  do g r a n d e  
p o e ta  p o r tu g u e z  J u l io  D a n ta s .

F e l ic i tações .

No P e d a g o g iu m ,  e n t r e  a d j u n t a s  :
— E s te  S r  p r o fe s s o r  V ia n n a  só nos m o s t ra  

cousas  m u i to  n o ssa s  co n h e c id a s ,  deusas p i l a  f r e n t e  
e deusas p e las  co s ta s .  N a d a  vem os  d e  n o v o  !. .

Se n ’esta C apital a in d a  houvesse f rades  
de pedra requeria  eu que de preferencia 
fossem elles os escolhidos porque assim 
estaríam os livres dos usurpadores.

papar
Que papauça  !!!

I

P a p a

A c a b a ra m -se  os m e n d ig o s  t 
N ã o  h a  m a is  p o b r e z a  n e s t a  t e r r a .
O P a s s o s  é u m  g r a n d e  h o m e m  !Tndo é r i c o •!... 
A g o ra  u m a  co u sa ,  p o rque  co n sen te  n e s s a s  to ­

ca ta s  p e ia s  ru as  de  m u s ic a s  ig n ó b e is ,  r e le s  p r e te x to  
p a r a  o p e d in to r io  de  n ic k e is  ?

A c h a -s e  p u b l ic a d o  o n. 3, a n n o  VII, d a  Revista 
da Sociedade de Medecina e Cirurgia do R io de Janeiro 
e de  q u e  é r e d a c to r  c h e fe  o c c n h e c id o  m edicfj  
D r.  S im õ e s  C o r rêa .  G ra to s  pelo  e x e m p l a r  q u e  r e ­
cebem os.

O b o n e q u in h o  im m o ra l  d a  c a s a  em  c o n s t ru c ç ã o  
n a  r u a  M a riz  e B a rro s ,  p ro x im o  á  ru a  P a r a h y b a ,  
c o n t in u a  esguichando p a r a  o a r  sem  q u e  a  b e m  d a  
m o r a l id a d e  a po l ic ia  o p ro h ib a .

E ’ e d i f i c a n te .

0 JOGO BENEDICTINO

Os fra d es—Frade, que Bento é o 
do fôrno — Fôrno ! . .  . .  

O pequeno—Ah ! j á  sei ! o Bolo é

frade—F rad e  ! — Tirar um Bolo ! — Da 

o cobre e o fôrno é o mosteiro.

Bocca
I



T a g a r e l a

DA CARTEIRA DE UM BOBEMIÜ
— Conheces  o p a d re  S e v e r ia n o  de R e z e n d e  T
— N 5 >, só co heç  o p a d re  S ever iano ,  de P o r to  

d a s  C a ixas .
«

— Q ue h a  de novo, a  respe i to  do p o r to  ?
— O q u e  h a  de novo é q u e  o P o r to  v a i  p a r a  

M inas .
— E s tá s  do ido '
— D. ido, nâ ; g a r a n to - t e  que  é exac to .
— Como póde se r  isso, se M in a s  i 5o é á beira-  

m a r  ?
— Q ue tem o Porto  com a b e i ra -m a r  ? V a i  p e la  

E s t r a d a  de F e r ro .
— O porto  pe a  E s t r a d a  de F e r ro  ?
— Sem du v id a  ! ai elle, a  m u lh e r ,  o i rm ã o ,  a 

c u n h a d a ,  o. . .
— C h e g a ,  clieg . . .  eu  re f iro -m e ao p o r to  do 

R io  de J a n e i r o
— A h  ! e -se  só irá  se o p r e s id e n te  d a  R epub lica  

accordur.
*

O Ju v e n c io .  que  h a v i a  e n v iu v a d o  h a  a n n o s  e 
cu jos  negocio-, lhe c o r r ia m  p e s s im a m e n te ,  foi cu- 
v i r  a mulher das cartas que  lh e  d isse  :

— O S m .  e s iá  se p a ra d o  de s u a  m u lh e r  p o r  
c a u sa  de um  h< n em . ..

— J u v e n c h  (á p . r t e )  E ’ ex a c to  ; p o r  c a u s a d o  
m ed ico  q ue  a ra sp o u  ie m a is

— C i r t o m a n t  . M as t ran q u i l ise -se  por que  em 
b r e v e  tudo  h ad e  v o l ta r  á  paz. Os seus m g o c io s  
n ã o  o h ão  de e n c o m m o d a r .

O J u v e n c io  dt-u lhe os 5$000 e sah iu ,  d a n d o  ao 
d iab o  as  c « r t  m a n le s  e m a is  a s  s u a s  ad v in h a ç õ e s .  
M as,  ao fim de t re s  m ezes, te n d o  p eo ra d o  a 
s u a  c a s a  de negocio, o p ob re  h o m e m  m e tU u  um a 
b a la  n a  cabeça e f<. i .q u em  sa b e  ? p a r a  a m e sm a  se­
p u l tu ra  d a  m u lh e r  e n u n c a  m a is  se en c o m m o d o u  
com  a  s u a  ca sa  de negocio .

E  d ig a m  lá  q u e  a s  c r - r to m an te s  não  a d v in h a m .
*

N a  E sco la  :
P rofessor.  Q u a n to s  d edos  teuhc em  c a d a  

m ão?
D isc ipu lo  : Cinco.
P. M u ito  bem ; e q u a n t o s  t e n h o .n a s  m ã o s  e 

n os  pés ?
D .—V in te .
P . — P e r f e i t a m e n t e ;  d ig a -m e  a g o ra  q u a n t a s  

u n h a s  t e n h  eu ?
O dis ípu lo  em m udece .
P. -  Vam os, a co u sa  é f a c i l  ; o a m ig u in h o  não  

a c a b a  de d izer  q u e  eu  te n h o  v in t e  d ed o s .  ..
D —S im , m a s ,  é q u e  o S n r .  póde t e r  a lgum e 

sem  u n h a
V.

Um conhecido bor- 
achão agarra-se forte- 

mente a um  poste tele- 
graphico p a ra  não ir de 

entas ao chão.
Com m entario  de um 

eliz que passa :
— Um benemerito, 

sse hom em  ! E s tá  se 
vendo que lu e ta  tam bém  
'..outra o á lco o l . ..

Bêbê ( apreciando na  
aa Companhia Japoneza  
.i m enino na cuba equ .li­
brado):

— M am ãe aquelle ja-  
poilezinho chama-se Os-
\VildO ?

Um dos frades estran- 
g tiros que aqui chega

m para borrar o capi 
tulo dt S. Bento, usa 
.v.belleira basta c o m o  
uma juba.

Vão ver que depois dos 
u 1 1 i m os successos já  

nda elle pelos cabellos, 
■om medo de que alguém 
he chegue a roupa ao 

pello.
Faça um apello  ao 

bispo, porque se lhe b is ­
pam o pello  an tes ,  não 
pr de vir a pello o apello.

Â f  4 comp.
E d i t o r e s

ÜIO DE J AN E I R O  E S.  PAULO

Guia material para qualquer 
pessoa aprender em muito 
pouco tempo independente de 
mestre e sem conhecimento 
algum de musica, por
José Antonio Pessoa de Barros

7a edição, correcta e augtnen- 
tada. — Preço lí^OOO ; pelo 
correio, registrado, 3$500.

C A J fT O R

HiGOinnas Braziieiras
Collecção completa de lin­

das modinhas, lundus, recita- 
tivos, etc.

I O  edição, muito augmen- 
tada, escolhida e classificada 
por um litterato distincto.

1 grosso volume, em pe­
queno formato, cartonado 3$, 
ricamente encadern. 5S000.

R I O  D E  J A N E I R O
66.  RUA DO OUVI DOR,  66

D as  v a r ia s  cô re s  to d a s  o. m a t é r i a  
A r r a n j o u  p a ra  a  pelle  qu  o e n c a p a ,  
U m a  c o m b in aç ão ,  (não  é p P h e r i a )
F e i t a  d a  cô r  da  q u in a  e d a  j a l a p a .

A  c a b e ç a  é to r d i lh a  ; a m e n te  a é r e a  
N a  p o l í t ic a  j u l g a  se r  u m  p a p a .
E sp i r i to  qu iz  t e r  ; e f a z  a  le r ia  
A  c a fa g e s te  d a  Gambô«. ou E a p a .

A fo rça ,  a  m a n h a ,  a p r a n to s  ou sopapos  
Q u e r  c o n s e g u i r  o p a rd o  d le te reo  
O seu  v e lh o  p r e s t ig io  a g o r a  em  t ra p o s .

A  c h a r a d a  ah i e s tá  O ca so  é serio . 
P o n h a m - s e  a postos  h a r a d i s t a s  g u a p o s  ! 
P r ê m i o  ao d e c i f r a d o r  C a r t a  ao G lycerio .

T em  razão a d. M yrtes.H a longos annos 
que traba lho  pela independencia fem enina 
em vão... J

Em vão, porque vivo de engom m ar em 
baixo de um a escada.

A S T Ã O  l l i L A C
O i r a i r g i ã o  XD© 3=Lij±st»a 

4 4 ,  R u a  d o s  O u r i v e s ,  4 4

DESFALQUES

toda p a r t e . . .  O q u ’acha?



9T tin a  r e la

Idylio

—O ’ m inha  il lus tre  confrade.
—H ein  ? . .  . Confrade ? Não provoque que eu peço manutenção. 
— Ah ! E u  tam bém  tenho, com o mano, tenção s im i lh a n te . . .

Lições de mythologia
D esfa lque  da  C asa  d a  M oeda

M in h a s  r i c a s  a lu m n a s .
O r e c e n te  d e s fa lq u e  d a  Casa da Moeda c h a m o u  

a  m i n h a  a t t e n ç ã o  p a i a  a  sé r ie  periódica de sub- 
t r a c ç õ e s  de d in h e i r o s  dos ci f re s  pub licos ,  q u e  se 
t ê m  d ad o  depois da p r o c la m a ç ã o  da R e pub lica .
C  Do f x a m e  que  fiz c h e g m  i á co n c lu são  de que  
d e s f a lq u e s  s e m p r e  h o u v e  e h a  de h a v e r ;  a p e n a s  os 
d e s fa lq u e s  m o d e rn o s  n ã o  t ê m  arte. E u ,  po r  e x ­
e m p lo ,  não s e r i a  c a p a z  de r e t i r a r  c l a n d e s t in a m e n t e  
m n a  i m p o r t â n c i a  q u e  e s t iv e s se  g u a r d a d a  em um 
co f re  do E s ta d o ,  e n t r e t a n t o  a r r a n j e i  um as leisinhas 
que f ize ram  com  q u e  de 1890 p a r a  c á  p a s s a s s e  a 
p e r c e b e r  a n n u a l m e n t e  a e l e v a d a  q u a n t i a  de 
29:080$ em  vez dos  m is e r á v e i s  838333 q u e  g a n h a v a  
a n i e r i o r m e n t e  p o r  m ez , com o a d j u n t o  p r im á r io  
se m  ex e rc íc io  em e s c o la  pub ica.

O ra ,  o q u e  é isso  s e n ã o  um d e s f a lq u e  ou ro m b o  
n o s  c o f re s  do E s t a d o  ?

M a s  é um  d e s fa lq u e  le g a l ,  c o n s c ie n te  e artístico  
q u e  m u i to  a b o n a  m eus g r a n d e s  c o n h e c im e n to s  
des sa  m a t é r i a  e n ã o  é p a r a  o u t r a  cousa q u e  eu es­
tu d o  m y th o lo g ia  e e s p e c ia lm e n te  o q ue  diz re sp e i to  
á s  habilidades do D eus  M ercúrio .

Quiz d a r  u m  d e s fa lq u e  de 19:000$, a  t i tu lo  de 
se rv iç o s  n o c tu rn o s  fe i to s  em  d iv e rso s  d e p a r ta m e n  
to s  de m e u s  d o m in io s ,  m as o L e i te  n ã o  q u iz  e p e s ­
peg o u -m e  com um  d e s p a c h o  de t i r a r  c o u ro  e c i-  
bello .

E m b o r a  t iv e sse  f icado m u i to  in c o m m o d a d o  
com  esse  c o n t r a te m p o  q u e  n ã o  e s p e r a v a ,  co n se r -  
v e i-m e p r u d e n te m e n t e  ca l la d o  a d e s p e i to  dos  in s i s ­
t e n te s  co n s e lh o s  d a  progessora A. V  A n n a  e do 
M. E th e r e o  que ,  po r  fo rç a ,  q u e r i a m  q u e  cá  o degas 
fo sse  p l e i t e a r  os contecos p e r a n t e  o p o d r r  J u d i ­
ciár io ,  a f im  de p a s s a r  lh e s  d ep o is  a l g u m a s  pellegas. 
S a b id o ,  com o sou, n ã o  e s t iv e  pe lo s  au to s .  Q ue  e l le s  
se  c o n t e n t e m  com  as  d u a s  tetas que tê m  e q ue  
v e r te m  b a s t a n t e  leite.

C om o n ão  posso p a r a  o a n n o  r e c o n d u z i r  a 
m i n h a  e n g r o s s a d o r a - m ó r  n a  c a d e i ra  de artes na- 
cionaes p o r  s e r  isso  c o n t r a r io  ao r e g u la m e n t o ,  
ta lv e z  a d e s ig n e  p a r a  r e g e r  o c u rso  de h i s t o r i a  dos 
desfalques nacionaes q u e  p r e te n d o  c r e a r  a q u i  no  
Pedantologium , a f im  de a u g m e n t a r  os c o n h e c i m e n ­
tos scientificos de m in h a s  illuslrad itas  e s t a g i o n a r i a -  
s in h a s .

D b . M e d e i r o s .

O A zu lão

Valsa celebre
A borboleta  g-entil 
A  borboleta b i lon tra  
P rocu ra  sugair no hastil 
O mel das fl >n.-s que encontra  

F ron  Fron 
F rou  Fron

T ia  la hi la la la  (quem quizer saber  o 
resto compre o libreto da valsa).

FESTAS B GLUBS
Club A m azonas .— Assistimos ao sa ráo-con- 

certo realisado sao b id o  u lt im o  por esta prospera e 
conceituada sociedade, o qual. como os anteriores, 
esteve bas tan te  concorrido e animado.

Correu perfeitam ente a parte  musical d f-sta , 
mas. incontestavelmente, o a t tm ctivo  p t in c ip a ld a  
reunião  consistiu nasdansas ,  que se pro longa .am  até  
o alvorecer do domingo.

E nch i  m os e legantes s d õ e s d o  Club Amazonas 
formosas senhoritas, que Vesti in toilettes leves e c la -  
r r s ,  emprestr  ndo-lhes, com os seus sor isos e as 
suas g raças  Captivantes, um encanto  novo e bizarro.

Era tam bém  grande  o num ero de dislinetos ca­
valheiros que desfructaram . como nós o convívio da 
festa por cujo exilo  felicitamos o Club Aunzouas.

H o die rno  C lub.— Com a represen tação  do 
velho dram a em 4 ac tos  Bnhemio. mais uma bella 
fe. ta realizou no ssbbado  este distim-t o Club. que, 
d ispondo como dispõe, de um magnifico corpo sce- 
nico devia an tes  escolher p r i  os seus espectáculos 
que são muito concorridos, p ç i s  novas 1 11 ou -  não 
fossem tão  representadas por to d is  as soc i-d .des  
d ram rt ic as  como essa cançadissima fínhemm

Do desem penho em que se sabi nn muito bem, 
encarregaram  se a demoiselle D. Gui heinibia Rocha 
e os Srs. Vaz do Valle, Rodrigues de Freitas. G a­
briel Lins, Carlos Alberto, Oliveir ,  Travassos, JOB- 
qn im  Mello, Albcno Vital e F rancisco  Areas

Gratos pela  gentileza como que fomos tratados 
pela sua d igna directoria.

Galeria de Baceho
V TIT

F ranc isçana  dos frades.

E O N S U L A D O  A R G E N T I N O
A p ro p o s i to  d a  f e b r e  a p h t o s a  r e in a n te  na A r ­

g e n t i n a  e q u e  t a n t o  beneficia o x a rq u e  e o g a d o  em 
pé q u e  para a q u i  nos m a n d a ,  dec la r .  u ao O P a i z  o 
sr .  C y p r ia n o  de L a  P e n a ,  cô n su l  g e ra l  a q u i  «dei 
valiente y  sincero pueblo he.m ano dei B ra sil» q u e  essa 
f e b re  r e in a n d o  no g a d o  p la t in o  se m a n i f e s t a  u n i ­
c a m e n te  no g a d o  v in d o  do P a r a g u a y .

T e r r a  fe l iz  a  da A r g e n t i n a ,  nue.stra gran am iga ; 
a h i  n e m  os a n i m a e s  de  c h i f r e s  são a t a c a d o s  de 
e n f e r m id a d e  ou m á o e - t a r .

No P a r a g u a y  os  a r g e n t in o s  a f f i rm am  q u e  e s sa  
p es te  se n o ta  no  «ado q u e  entra pela fro n te ira  Uru- 
guaya  brasileira  e q u a n d o  e s tã o  a q u i  : que  «ella 
p ro v é m  do g a d o  P a r a g u a y  o»,.. E  os s e u s  d e le g a d o s  
n a  E u r o p a  ? E s s e s  n ã o  se c a n s a m  de d i f fa tn a r  o 
B ras il  com o 0 foco  de todas as ep id im ias  !

O c l im a  do P a r a g u a y  é co ns iderado  p o r  elles 
como «el h o s p i t a l  dei R io de  la  P la ts» ,  lá é q u e  se 
v ã o  c o n v a le c e r  de v a r i a s  e n f e r m i d a d e s ,  aos m i­
lh a re s ,  a n n u a lm e n te ,  e a in d -  g s s im  S . E x .  s a h e  se 
com  e s t a  !

H a  dous  a n n o s  q u a n d o  l a v r a v a  a pes te  b u b ô ­
n ic a  em  B u e n o s -A ire s ,  com o m e d id a  d e  p rec au çã o ,  
o s r .  R o c a  m a n d o u  u m a  e s q u a d r i l h a  ao  P a r a g u a y  
e f e c h o u - lh e  to d o s  seus  p o r to s  p a r a  f a z e r  a c re d id a r  
a s s im  q u e  e r a  n e s se  p a iz  q u e  a e n f e r m i d a d e  l a ­
v r a v a ,  ao p a s s o  q u e  c e n te n a s  de  ob i to s  d iá r io s  se 
da vão  em los Buenos-Aires a rg e n t in o s .

N ã o  p e g a m  a s  b ic h a s ,  s r .  P e n a  1
S. E x .  p e rd e u  um a b e l la  occas iâo  de f icar c a l ­

la d o  !



IO 'T a g a r e la

ENIGMOLOGIA

TORNEIO DE ABRIL E MAIO

P rêm ios aos tres m aiores deci- 
fr adores

PROBLEMAS Ns. 84  a 86
C h arad as  nov íss im as

N a  f a z e n d a  te m  m u lh e r  com  pro f is são  de co­
lh e r  p l a n t a —1-3.

Y o lita .
O h !  com o é i m m e n s a  e s ta  c o l l in a ,  s e n h o r a ! 

—1-3.
(E d ip o .

E ’ u m a  b o a  f a z e n d a . . .  M a s  q u em  a g u e n ta  e s ta  
m u l h e r  ?—1-3.

D r . E stragado .

PROBLEM A N. 87
C h a ra d a  casa l

N a  b e i r a  do n a v i o —2,
S y lv ia  Sy l v ia .

PROBLEM A N. 88
C h a ra d a  b ifronte

M a s tro  de e m b a r c a ç ã o —2.
Cid  Ad o n .

PROBLEM A N. 89
C h a ra d a  a n t ig a

Se m e  d izem  to m e  n o t a — 1 
P r o c u r o  logo  t o m a r —3 
C o n s e g u in d o  d e s ta  f ó rm a  
Do todo se m p re  escapar .

S ir  Cassiano .

PROBLEMA N. 90
E n ig m a  typog raph ico

-  L I
Co AR AC Y AR A (S. P a u lo ) .

DECIFRAÇÕES
P ro b le m a s  : n. 56, N u n o ;  57, T a g a re la ;  58, E s­

p in h a ;  59, T a lh a d a ;  60, L e t r a d o ;  61, S a lm ã o ;  62, 
S e r e n a t a ;  63, R ebuço ; 64, P oncy ; 65, M o d e rn o -m o ­
d e r n a ;  66, C a rc s ,  Oscar,  S u c ro ,  R osca ,  O rcas ,  S o ­
c a r ,  C o rsa  e Arcos; 67. R ea ,  É v a ,  Aal; 68, I n s t i ­
tu to  a; 69, Cato-a; 70, C a p a n á  e 71, D e z e m b ro  é o 
dec im o  s e g u n d o  m ez  do a n n o .

D e c if ra d o re s  : P a r m ,C o a r a c y a r a , M i s t e r  E co c k ,  
M ig n o n -C lu b ,  M u tu c a ,  A r c h ’an g e lu s ,  K tn i t a ,  P o m -  
p i l iu s ,  F .  T iv o ,  A rd a n  e x -E v o n e ,  O tn e g r a s  e E d ra -  
v a ,  de todos.

T rom p,_  P e r n i lo n g o ,  O m p h a le  e A lice  H erce ,
se m  os ns .  58, 59 e 6*1.

J a c k s o n ,  sem  os n s .  61, 65 e 66.
Dr. S ab id o  Bocot e D r.  M ee T ra lh a ,  s e m  os 

ns. 61, 64, 65 e 69.

CORRESPONDÊNCIA
B ria r tu .— G ra tos ,  p e la  d e l ic a d a  le m b r a n ç a .  
Coaracyara e Jovio. —T e m o s  receb ido  a s  su a s  

a t t e n c io s a s  m is s iv as .
Aymoré 1.—P a r a b é n s  pelo  b r i l h a n t e  r e a p p a re -  

c im e n to  da  s o b e r b a  secção  a seu  ca rg o  n ’0  Coió. 
Celeste.—M a n d e  nos  u n s  t r a b a lh o s ,  s im  ?
Affiius.—S e g u iu  c a i t a  pelo co rre io .

T l i e b a s .

SONHOS C ER TO S
Durante a semana

O que vae dar

Farinha ROBINSON
O MELHOR

ALIMENTO INFANTIL
Recom m endado  por ce lebrida­

des medicas e adop tado  
nò In s t i tu to  de P ro tecção  

a In fancia
A ’ venda nas principaes casas.

15
38
26
29
80

D o b m ih h o o o .

GHRONIGR T.HEHTSÄL

Virginia Nery é uma artista da Com panhia Portu- 
gueza que  vem ao Brazil pela prim eira vez e que 
delle levará  a certeza de que seu nome foi acceito e 
e acolhido com sym pathia . E  é para isto provar  que 
hoje lhe publicamos o retrato.

N ’uma sem an a  de agitação religiosa levou-se o 
F rei L u iz  de Souza do Visconde de A lm e ida  Garret. 
Mais um beilo e compensado esforço de E d u a rd o  Vic 
torino.

A peça agradou im m ensam ente  porque a empreza 
não  poupou esforços pura a levar como devia ser levada. 
Scenarios e g u arda  roupa com pletanren te  novos e 
feitos á capricho, um a in te rp re tação  fiel e honesta do 
dram a do bello escriptor por tuguez a trah iram  du ran te  
muitos dias uma concurrencia  fina e num erosa ao 
Recreio.

Pato Muniz foi uni delicioso cavalleiro de Malta 
che io  daquelle  im pe to  fidalgo e generoso que m ovia  a 
a lm a  brava de Mauoel de Souza.

Carlos Santos deu um  excellente figura de e scu ­
deiro, creatura aus tera  e veneranda  que por toda a 
peça deixa um sulco p ro fundo  de sym pa th ia .  
A d tl ia  Pereira com a sua sühouette fina e graciosa foi 
um a ingênua m agnifica fazendo m uito  bem a filha de 
M agdalena de V ilhena que teve em L u :za de Oliveira 
um a in terpre tação  digna da esposa de um D. jk ã o  de 
P ortugal.

O cartaz annunc ia  para hoje q u in ta - fe ira  — A* 
Sem i-V irgens  a deliciosa peça a rrancada  a um romance 
de naturalism o e de escandalo.

E  isto, como se vê, pelo thea tro  de E d u a r d o  Vic- 
torino. O Parque  continua com a sua em prezi  sup im pa 
a a t t rah ir  um a sociedade eleg-mte e fina que por 
estas noites deliciosas de Maio não perde o magnifico 
Carroussel nos interval os dos concertos e operas. N e ­
nh u m a  première  a  a s s ignalar  mas etn com pensação 
houve reprise dos Palhaços, C avallaria llu s tica n a  e 
Barbeiro de Sevilha.

O Cassino  co n t in ú a  a fazer a delicia dos m u n d a ­
nos que a indo cultivam  o Riso uesta terra, nada mais 
havendo  etn novidade thea tra l  que e promessa de 
um a g rande  magica no Luciuda A Fada de Coral.,

D umas  N e t t o .

Papaina Silva Araújo
P ro d u c to  puro ,  superior ,  m an ipu lado  com rigo­

rosa lim peza sefii rival. Não co n fu n d a m  com similares 
que vem ao mercado.

d epo sito  geral

3 e 5 RUa Primeiro de Marco 3 e 5

SPORT
T U R F

JOCKEY CLUB

Depois da  bella festa da  undéc im a exposição de 
pi due tos  nacionaes, ab re  novam ente  no p ró x im a  
dom ingo as suas dependencias o veterano P ra d o  
T luminense afim dè aco lher  em seu seio os fidalgos 
sportmen e as graciosas Sportm ans, que ce r tam e n te  
vao gosar as delic ias  que lhes estão reservadas 
no esplendido p ro g ra m m a em que f igura  o clássico 
rn m a v e r a

P a i a  esta festa an t ic ipadam ente  ap re sen tam os 
aos nossos amaveis leitores os seguintes palp ites  :

Cambyse e C am apheu  
Cordyllo e T a q u a r i  
Iris e Boer
J u r é a  e O rgu lhosa  
LlBERTrXO E P m i c h o l e  
Severo e Napoleão 
Sottéa e Ja l iy ra

Azares
Iguar iaçá ,  Jura.ndyr, N ickel,  I tu an a ,  

t in e l l a , J u r a c y  e Lola.
Se n -

D e r b y - c l U b
Realisou dom ingo  u lt im o  este P ra d o  a 2a co rr ida  

da tem porada.  P o r  essa occasião foi in a u g u ra d o  o 
appa re lho  de sab idas  Starting-O atte. A es tréa  não 
toi feliz, mas, estamos crentes que  na p róx im a  reu n iã o  
terá o m áx im o bri lhan tism o  possível.

Diversas
Realisa-se no d ia  31 do corrente mez, no e legante  

P ra d o  de I ta m a ra ty ,  um  grandioso festival em 
benincio das obras  da  m atr iz  de N. S. da  Conceição 
de Lourdes, e recta  em Villa Isabel.

O p ro g ra m m a  é magnifico, compõe-se de doze 
pareôs, sendo corr idas  a pe, de cavallos, de becy- 
clettes, em saccos. cabra  Cega, de barreiras ,  arrastas- 
e barr icas ,  de obstácu los,  razas e tiro ao alvo. E n tre  
estas diversões existem pareôs de m eninas, meninos, 
moças e rapazes.

babem os que  have rá  jogos de poule e vendas das- 
mesmas, flores, p rog ram m as ,  doces e o u tras  nov ida­
des feitas por formosas senhoras  e senhoritas.

Vae ser um a festa  sup im pa.

ROWING CLUB
C om ple ta  no dia 17 do corren te  o seu I o a n -  

niversario  este fu tu ro so  c lub  que  é o dos mais 
nobres luctaclores de seu ti tu lo .

N ós que adm iram os  este sa lu ta r  sport, enviamos- 
aos seus i l lustre  d ireetores e socios as nossas  
saudações. D I N H E I R O

P E im O R E S
De joias, ouro, prata, brilhantes, etc-

L . G O N T H ILR  &  G.
Henry ,  A r m a n d o  &  C. Suecessores. 

Rua Luiz de Camões ns. 3 e 5
CASA FUN DA DA  EM 1867

P R A Z O  DE  10  M E Z E 8
J u n t o  a i g r e j a  d a  L a m p a d o s a

•A o  uosso distincto collega Persagliere, fe l ic i ta­
mos peio seu quarto  aiiniversario , esp lend idam eu te  
conim em orado em 5 do co rren te  com um n u m e ro  
verdade iram eu te  bem feito.

Para assistir  a conferencia que se realisou a 9 do 
corrente, recebemos do Club Acadêmico, delicado- 
conv ite .  Gratos.

LOTERIA GARANTIDA
77 R U A  DE S. JOSÉ 77 CAPITAL FED ER A L

3 a extração, ás 3 horas da tarde

DIA 18 - 10:000$000 Bilhetes inteiros i$ 5 0 0 , meios $750 rs. -  DIA 18
P rim eira  L o te r ia  do plano 2

U nica  lo ter ia  estadoal legalm ente reg is t rada  nQ T hesou ro  Federal e com venda f ra n ca  nes ta  capita l.
O p agam en to  de todos os prêmios é garan t ido  pela caução  p re s ta d a  por seu cessionário no thesou ro  do 

E s tado  de Sergipe, conforme a certidão que  se-acha reg is t rad a  na  fiscalisação das loterias, e n a  insufficiencia 
daqnella  pela que se acha  no T hesou ro  Federal.

No d ia  da ex lracção  d é c a d a  loteria será apresen tado  aossrs .  fiscaes da U n ião  e do Estado  o cheqne visado- 
p a ra  pagam ento  da sorte  grande.
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FABRICA NACIONAL
DE

ARTIGOS DE TECIDO DE BORRACHA
Especialidade em CAPAS IMPERMEÁVEIS de qualquer feitio, 

SOB MEDIDA, PARA HOMENS, SENHORAS E MENINOS

A casa executa  qualquer encom m enda de roupas im perm eáveis para o E xercito , A rm ada Corpo de P o lic ia  
B om beiros em presados do Correio, estradas de ferro , com pa nhia de bouds, etc. C apotes Im perm eáveis  

para cocheiros, pon ch es, aven ta es para m éd icos, bacias e banheiras im perm eáveis para v iagem .

CONáERTA-SE QUALQUER OBJ ESTO FEITO DE TEG1D0 DE B0RRA6HA

4 2  -  R U A
M A X IM INO  K A F F E L

D O S  O U R I V E S  -  4 2 —R i o  d e  J a n e i r o
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FILTROS
D E

Pedra Vulcanica
DOS

A Ç O R E S
para filtrar agua , previle- 
giado8 para todo o Brazil 
appmvado pela exma Junta  
de Hygiene desta Capital.

Únicos importadores
Jo se ’A yres S o a re s  4  C.

SUCCEScORES DE

Eduardo L. da S i l v a  Ribeiro
R ua da Q uitanda, 163-a 

R IO  D E  J A N E I R O

p a l u s t r e s ,  i n te r m i t t e n te s , s e z õ e s ,  tna 
l e i t a s  ou  m a l a r i a  são  d e b e l l a d a s  en ­
t r e s  d ia s  ao  m á x im o  e com  u m  só 
v id r o  do p r o d ig io so  «A n ti-sezon ico  

de  Jesus». M a is  de  18.000 c u r a s  a t t e s t a m  a su a  
fF c a c ia .U m  v i d r o - 6SF000. R u a  M a r e c h a l  F lo r i a n o  
ee ixo to ,  n. 108, a n t i g a  L a r g a  de  S. J o a q u im .

ODOL foi c o n s id e ra d o  o m e lh o r  d e n t i f r í c io  na 
u l t im a  r e u n iã o  do C o n g r e s s o  D e n tá r io  d e  P aris .  

V e n d e  se por  a t a c a d o  e a  v a r e j o  no  d ep o s i to
gerai L o u i s  H e r m a n n y  &  C.

65. R U A  G O N Ç A L V E S D IA S, 65

C A L L O S -  Avisa-se 
os que soffrem d’este 
mal, uzarem a M a y -  
n a r d i n a ,  garantindo 
a cura  em t r è s  d i a s -  

Não confundir  com 
outras marcas-Peçam 
só a M a y n a r d i n a -  

Deposito— Drogaria
Freire ^ L ..,

26-Rua do Hospício,
26 e em todasas phar- 
macias. N  '

Depois da cura

CONTO SEM TEXTO
(Reclame art-noveau)

TINGIR E M  C A S A
T ingir em casa tecidos de algodão, lã, casem ira, e tc . rendas, 

colchas, cortinados, tapetes, chalés, blusas, 6aias e 
roupas de uso de todas as cores consegue-se com o sabão 

M ONOPOLIO, que não exige pratica  
p ara  a sua applicação; vende-se • unicam ente na casa 

A GARRAFA GRANDE 
R U A  D A  U R U G U A Y A N A  N .  6 0  

Perestrello &  Filho
Preço 1$2C0—Remette-se pe o Correio 1 por 2$000, 6 ro r  7$500 

e 12 por 15$000

0 XAROPE D0 BOSQUE
E ’ infallivel n a  c u ra  das moléstias do peito.

D E P O S IT O S
DROGARIA M A L L E T —Q u ita n d a  n. 35. 
D R O G A R IA  COLOMBO—Gonçalves D ia s n .  30-

A N G I C O  C O M P O S T O  —Este antigo e afam ado xa­
rope peito ral é o m ais recommen-dado no tratam en to  das to sses ,  
b r o n c h i t e s , c a ta r r h o s ,c o q u e lu c h e ,a s th m a ,  in f lu en za ,  e tc.

Prepara-se unicam ente na P h a rm a c ia  B ragantina, á rua da 
U ruguayana n. HH, e vende-se em todas as boas pharm acias e 
drogarias.

E S T O M A G O - O  E lix ir estom acal de Camomila e Gen­
c iana  é o remedio m ais poderoso para com bater todos os soffri- 
m entos do estomago. M ilhares de pessoas têm sido curadas com 
este m aravilhoso  remedio; vende-se na pharm aoia B ragantina, 
á ru a  U ruguayana n. 103. Preço 1$500.

F Í G A D O  E  B A Ç O -—A s pílulas anti-biliosas purgativas 
do Dr. M urillo, approvadas pela J u n ta  de Hygiene, são de um 
effeito prodigioso n ao bstrucção  do flgado e baço, hem orrhoidas 
dyspepsias, prisões de ventre, dores de cabeça, febres in te rm it­
ten tes e hydropisias. Vendem-se unicam ente na pharm acia 
B rag an tin a , á rua  U ruguayana n. 103. Caixa 1$500




